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Quando surgiu a estratégia
 Em 2018 a RAA-DE pretendeu elaborar uma “Estratégia para a

Classificação de Documentos” e solicitou à DGLAB a realização de uma
ação de esclarecimento sobre esta matéria.

 No dia 12 de março de 2019, na CCDR Alentejo, foi realizada a "Ação de
divulgação das Políticas e Estratégias de Salvaguarda do Património
Arquivístico".

 Com base nos conteúdos transmitidos a RAA-DE reformulou o objetivo
que tinha delineado e alargou-o a todas as potenciais medidas de
proteção, elaborando uma “Estratégia de Salvaguarda do Património
Arquivístico”.



Entidades públicas: 

Administração Central, Autarquias Locais, 
Universidades, setor empresarial público;

Entidades privadas: 

Personalidades, famílias, associações, IPSS, fundações, 
empresas.

A quem se destina



1 Criação do serviço de arquivo;
2 Contratação de pessoal especializado;
3 Construção ou adaptação de instalações adequadas;
4 Carimbagem, numeração, higienização e acondicionamento;
5 Restauro;
6 Descrição;
7 Depósito no Arquivo Municipal;
8 Aquisição pelo Município;
9 Existência de programa de apoio financeiro, técnico e material;
10 Inventariação, classificação de interesse municipal, de interesse público, de 
interesse nacional;
11 Classificação UNESCO: registo da “Memória do Mundo”;
12 Pedido de aplicação dos procedimentos de salvaguarda do património cultural 
pela entidade patrimonial competente – DGLAB.

Medidas previstas pela Estratégia



Entidades devem proceder a um diagnóstico da situação do património 
arquivístico na própria organização e, caso sejam municípios, também 
no concelho;

Depois de identificado o património arquivístico a salvaguardar as 
entidades devem pôr em marcha as medidas específicas para a situação 
de cada arquivo;

As entidades devem monitorizar regularmente a aplicação das medidas 
e avaliar a Estratégia.

Como se concretiza



Implementação do sistema AtoM;

Digitalização de fundos pela Family Search;

Recolha de fundos e estabelecimento de acordos de depósito;

Tratamento de fundos de misericórdias e associações;

Elaboração de guias de arquivos e de “Roteiro de Fontes da Vinha e do 
Vinho”.

Resultados da Estratégia (2018-2021)



Tratamento e digitalização de fundos de instituições públicas e privadas 
da região dos mármores: 

Arquivos Municipais (Borba; Estremoz); 
Arquivos Paroquiais; 
Arquivos Notariais; 
Sindicato dos Mármores.

A Estratégia e os Mármores



A Estratégia e os Mármores



A Estratégia e os Mármores



A Estratégia e os Mármores



No entanto, temos enfrentado grandes dificuldades:

Municípios de Alandroal, Borba e Vila Viçosa não integram a Rede de 
Arquivos, não têm pessoal afeto ao arquivo nem serviço de arquivo; 

Lei não obriga as empresas do setor a avaliar, conservar e disponibilizar 
o património arquivístico.

Felizmente, a RAA-DE, através do CECHAP, tem trabalhado com este 
setor. Futuramente gostaríamos de contribuir para um maior 
conhecimento da área, eventualmente, através da elaboração de um 
Roteiro de Fontes sobre a Indústria dos Mármores.

A Estratégia e os Mármores



Obrigado!




